
PROJETO DE DECRETO  LEGISLATIVO  Nº. 002

de 22 de abril de 2008


       “Concede Título de Cidadã Botucatuense”.

Art. 1º.    Fica concedido à Senhora ETSUKO KASSAMA o Título de "Cidadã Botucatuense", pelos  relevantes serviços prestados ao município de Botucatu.

Art.  2º.    As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução              nº. 324,  de 17 de dezembro de 2002.

Art.  3º.    O presente Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 22  de abril de 2008.

Vereador Autor LELO PAGANI
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JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto prestar homenagem à Senhora ETSUKO KASSAMA com a outorga do Título de "Cidadã Botucatuense", pelos relevantes serviços prestados à cidade de Botucatu.



Justificamos nossa proposta pelos dados abaixo elencados, que relatam a vida de nossa homenageada.



Em 13 de novembro de 1937, nascia Etsuko Konishi, filha de Minokichi Konishi e Miyoko Konishi, na província de Osaka – Japão. 

Em 1943, foi com família para a China, para trabalhar na lavoura. Voltaram para o Japão em março de 1946, no pós-guerra.


No dia 03 de março de 1954, faleceu a mãe de Etsuko. No mês de outubro do mesmo ano, embarcaram do Porto de Kobe, para o Brasil. Chegaram no dia 16 de dezembro de 1954 no Porto de Santos e foram encaminhados para a Fazenda São Luiz, em Bauru, onde Etsuko passou a ser Marina. Isto ocorreu porque a patroa achou ser um nome mais fácil, devido a dificuldade na pronúncia dos nomes japoneses. Marina ainda trabalhou por algum tempo em São Paulo, como empregada doméstica.


Já de volta a Bauru, Marina casou-se com Hiroshi Kassama (senhor Nelson), em 26 de outubro de 1957. Marina e Nelson tiveram quatro filhos, Paulo, Leiko, Mauro e Luiz (falecido), todos nascidos em Bauru.


Em 1965, mudou-se com a família para Jacuba, onde trabalhou na lavoura até o início de 1970. Nesse ano, procurando melhor qualidade de vida e estudos para os filhos, mudou-se para Botucatu, cidade escolhida por ter o amigo senhor Pedro Shimabukuro.


Em Botucatu morou na Boa Vista, quando então faziam “feira”, até que Dona Marina não conseguindo ficar parada, resolveu montar a quitanda na Avenida Dom Lúcio. Nesta época era apenas uma porta comercial, e a família morava nos fundos.


Já em 1982, a família comprou sua casa, também na Avenida Dom Lúcio, onde construiu o prédio da Quitanda, na Rua Prudente de Moraes, 471.


Hoje, 38 anos depois de chegar a Botucatu, vemos a trajetória de Marina, que continua dedicada à família, fazendo filantropia, trabalhando, cozinhando “muito” em eventos beneficentes (yakisoba, tempurá), fazendo artes (tricô, costura, bordados), dançando e praticando esportes – dançará no evento de comemoração do centenário da imigração japonesa em São Paulo. No gateball, além de jogar, é árbitra federada podendo atuar em campeonatos nacionais, levando o nome de Botucatu com toda sua equipe. 


Marina está viúva, mas das perdas, ela transformou a sua vida, e continua trabalhando e ajudando os filhos, os netos, que são oito – Larissa, André, Luiza Midori, Ronaldo, Letícia, Alexandre, Bruna e Yudi, os quais curtem a avó (batcham). Afinal, Marina é única e especial, pois quem chegou ao Brasil sem falar “A” em português e conseguiu formar uma família, construir duas empresas – Quitanda Dona Marina e Agrocomercial Kassama, ajudando e empregando tantas pessoas, tem que ser especial.
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